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IR.·. JOSÉ ALBERTO CAMPELLO É O NOVO 
VEN.·. MES.·. DA LOJA 28 DE JULHO

Na noite de quinta-feira, 10/2/22, a A.·.R.·.L.·.S.·. 28 de Julho, Or.·. de Itabu-
na, sul da Bahia, fundada/instalada no dia 4/7/1970, praticante do Rito Brasileiro, 
filiada ao Grande Oriente da Bahia/GOB/GOEB, realizou sessão de instalação e 
posse do novo Ven.·. , Ir.·.  José Alberto Campello Morais Bezerra.

AREÓPAGO ITABUNENSE COMPLETA 
100 ANOS DE INSTALAÇÃO
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EDITORA

CURIOSIDADES MAÇÔNICAS

GRÃO-MESTRE APRESENTA 
PLANEJAMENTO COMEMORATIVO 

DOS 200 ANOS DO GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL

Na segunda quinzena de fevereiro do ano 
corrente, o Soberano irmão Múcio Bonifácio 
Guimarães, Grão-Mestre do Grande Oriente 
do Brasil, com sede em Brasília, reuniu todo 
corpo administrativo do Executivo do GOB 
(equipe de gestão) para esclarecimentos e 
apresentação geral do planejamento das ati-
vidades em comemorações no ano do seu 
bicentenário, que terá seu ponto culminante 
no dia 17/6/22.

Um pouco de História do GOB - Embora 
tenha, a Maçonaria brasileira, se iniciado em 
1797 com a Loja Cavaleiros da Luz, criada 
na povoação da Barra, em Salvador, Bahia, e 
ainda com a Loja União, em 1800, sucedida 
pela Loja Reunião em 1802, no Rio de Janei-
ro, só em 1822, quando a campanha pela 
independência do Brasil se tornava mais in-
tensa, é que iria ser criada sua primeira Obe-
diência, com Jurisdição nacional, exatamente 
com a incumbência de levar a cabo o proces-
so de emancipação política do país.

Criado a 17 de junho de 1822, por três 
Lojas do Rio de Janeiro – a Commercio e 
Artes na Idade do Ouro e mais a União e 
Tranquilidade e a Esperança de Niterói, re-
sultantes da divisão da primeira – O Grande 
Oriente Brasileiro teve, como seus primeiros 
mandatários José Bonifácio de Andrada e Sil-
va, ministro do Reino e de Estrangeiros e Jo-
aquim Gonçalves Ledo, Primeiro Vigilante. 
A 4 de outubro do mesmo ano, já após a de-
claração de independência de 7 de setem-
bro, José Bonifácio foi substituído pelo então 

príncipe regente e, logo depois, Imperador 
D. Pedro I (Irmão Guatimozim). Este, diante 
da instabilidade dos primeiros dias de nação 
independente e considerando a rivalidade 
política entre os grupos de José Bonifácio e 
de Gonçalves Ledo – que se destacava, ao 
lado de José Clemente Pereira e o cônego 
Januário da Cunha Barbosa, como o princi-
pal líder dos maçons – mandou suspender os 
trabalhos do Grande Oriente, a 25 de outu-
bro de 1822.

Somente em novembro de 1831, após a 
abdicação de D. Pedro I – ocorrida a 7 de 
abril daquele ano – é que os trabalhos maçô-
nicos retomaram força e vigor, com a reinsta-
lação da Obediência, sob o título de Grande 
Oriente do Brasil, que nunca mais suspendeu 
as suas atividades.

Instalado no Palácio Maçônico do Lavra-
dio, no Rio de Janeiro, a partir de 1842, e com 
Lojas em praticamente todas as províncias, o 
Grande Oriente do Brasil logo se tornou um 
participante ativo em todas as grandes con-
quistas sociais do povo brasileiro, fazendo 
com que sua História se confunda com a pró-
pria História do Brasil Independente.

Através de homens de alto espírito públi-
co, colocados em arcas importantes da ativi-
dade humana, principalmente em segmentos 
formadores de opinião, como as Classes Li-
berais, o Jornalismo e as Forças Armadas – o 
Exército, mais especificamente – O Grande 
Oriente do Brasil iria ter, a partir da metade 
do século XIX, atuação marcante em diversas 

GRANDE ORIENTE DO BRASIL

Nota de 1 dólar
A influência política dos ma-

çons é imensurável, principalmen-
te nos Estados Unidos. Um símbo-
lo maçônico popular entre eles, a 
pirâmide inacabada com o ‘olho 
que tudo vê’, pode ser encontra-
do na nota de 1 dólar, devido a 
influência de um dos fundadores 
do país que era maçom: Benjamin 
Franklin.

campanhas sociais e cívicas da nação.
Na hora final da campanha, quando a re-

pública foi implantada, ali estava um maçom a 
liderar as tropas do Exército com seu prestígio: 
Marechal Deodoro da Fonseca que viria a ser 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil.

Durante os primeiros quarenta anos da 
República – período denominado “Repú-
blica Velha” – foi notória a participação do 
Grande Oriente do Brasil na evolução polí-
tica nacional, através de vários presidentes 
maçons, além de Deodoro: Marechal Floria-
no Peixoto Moraes, Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles, Marechal Hermes da Fonseca, 
Nilo Peçanha, Wenceslau Brás e Washing-
ton Luís Pereira de Souza.

Durante a 1ª Grande Guerra (1914 – 
1918), o Grande Oriente do Brasil, a partir de 
1916, através de seu Grão-Mestre, Almirante 
Veríssimo José da Costa, apoiava a entrada do 
Brasil no conflito, ao lado das nações amigas. 
E, mesmo antes dessa entrada, que se deu em 
1917, o Grande Oriente já enviava contribui-
ções financeiras à Maçonaria Francesa, desti-
nadas ao socorro das vítimas da guerra, como 
indica a correspondência, que, da França, 
era enviada ao Grande Oriente do Brasil, na 
época. 

Mesmo com uma cisão, que, surgida em 
1927, originou as Grandes Lojas Estaduais bra-
sileiras, enfraquecendo, momentaneamente, 
o Grande Oriente do Brasil, este continuou 
como ponta-de-lança da Maçonaria, em di-
versas questões nacionais, como: anistia para 
presos políticos, durante períodos de exceção, 
com estado de sítio, em alguns governos da 
República; a luta pela redemocratização do 
país, que fora submetido, desde 1937, a uma 
ditadura, que só terminaria em 1945; parti-
cipação, através das Obediências Maçônicas 
européias, na divulgação da doutrina demo-
crática dos países aliados, na 2ª Grande Guer-
ra (1939 – 1945); participação no movimento 
que interrompeu a escalada da extrema-es-
querda no país, em 1964; combate ao pos-
terior desvirtuamento desse movimento, que 
gerou o regime autoritário longo demais; luta 
pela anistia geral dos atingidos por esse movi-

mento; trabalho pela volta das eleições diretas, 
depois de um longo período de governantes 
impostos ao país.

E, em 1983, investia na juventude, ao criar 
a sua máxima obra social; a Ação Paramaçô-
nica Juvenil, de âmbito nacional, destinada ao 
aperfeiçoamento físico e intelectual dos jovens 
– de ambos os sexos, filhos ou não filhos de 
maçons. Presente em Brasília – capital do país, 
desde 1960 – onde se instalou em 1978, o 
Grande Oriente do Brasil tem, hoje, um pa-
trimônio considerável, e em diversos Estados, 
além do Rio de Janeiro, e na Capital Federal, 
onde sua sede ocupa um edifício com 7.800 
metros quadrados de área construída.

Com aproximadamente 2.000 Lojas, cer-
ca de 61.500 obreiros ativos (31.12.1999), 
reconhecido por mais de 100 Obediências 
regulares do mundo, o Grande Oriente do 
Brasil é, hoje, a maior Obediência Maçônica 
do mundo latino e reconhecida como regular 
e legítima pela Grande Loja Unida da Ingla-
terra, de acordo com os termos do Tratado 
de 1935.

Assim, distinguiu-se na campanha pela ex-
tinção da escravatura negra no país, obtendo leis 
que foram abatendo o escravagismo, paulatina-
mente; entre elas, a “Lei Euzébio de Queiroz”, 
que extinguia o tráfico de escravos, em 1850, e 
a “Lei Visconde do Rio Branco”, de 1871, que 
declarava livre as crianças nascidas de escravas 
daí em diante. Euzébio de Queiroz foi maçom 
graduado e membro do Supremo Conselho da 
Grau 33; o Visconde do Rio Branco, como che-
fe de Gabinete Ministerial, foi Grão-Mestre do 
Grande Oriente do Brasil. O trabalho maçônico 
só parou com a abolição da escravatura, a 13 
de maio de 1888.

A Campanha republicana, que pretendia 
evitar um terceiro reinado no Brasil e colo-
car o país na mesma situação das demais 
nações centro e sul americanas, também 
contou com intenso trabalho maçônico de 
divulgação dos ideais da República, nas Lo-
jas e nos Clubes Republicanos, espalhados 
por todo o país. 

(Fontes: Redação de O COMPASSO 
e Ascom/GOB)
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AREÓPAGO ITABUNENSE 
COMPLETA 100 ANOS 

DE INSTALAÇÃO

AREÓPAGO ITABUNENSE

Fundada no dia 2/2/1922, por quinze 
abnegados e brilhantes IIr.·., a A.·..·.R.·.L 
.·.S.·.Areópago Itabunense, do Or.·. de Ita-
buna, atualmente jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
primeira a ser implantada no interior do Es-
tado da Bahia, e que vem prestando relevan-
tes serviços à sociedade sulbaiana, especial-
mente a itabunense, completa 100 anos de 
Instalação.

A fundação do Triângulo Delta de Itabu-
na em 1917 as AA.·.R.·.L.·.S.·. Força e União 
2ª e Filhos de Salomão, do Or.·. de Salvador e 
Amor e Luz 3ª, Or.·. de Lençóis (Chapada Dia-
mantina), fundaram o Triângulo Delta de Ita-
buna para realização de reuniões maçônicas. 

O Triângulo é um núcleo maçônico pro-
visório, instituído em localidade onde não 
exista e com 7 MMes.·., número mínimo 
de MMes.·. MMaç.·. para fundação de uma 
Loja. O tempo máximo de sua existência é 
de 3 anos.  E no ano de 1920, o Triângulo 
Delta de Itabuna extinguiu-se pelo decurso 
do tempo.  

No mês de maio de 1921, com a finali-
dade de fundarem uma nova Oficina, reuni-
ram-se, na casa do libanês Carlos Maron, os 
MMes.·. MMaç.·.Francisco Benício dos San-
tos, Jorge Kauark, Martinho Luiz Conceição 
e João Ribeiro Filho. 

 
 

No decorrer desse mesmo ano, várias 
outras reuniões aconteceram com o mesmo 
propósito, porém sempre com mais adeptos, 
até que alcançaram o objetivo almejado. 
Mas a fundação mesmo só aconteceria em 
2 de fevereiro de 1922, quando 15 MMes.·. 
MMaç.·. se reuniram à noite e fundaram essa 
“Ofcina de Aprendizes Maçlons”, dando-lhe 
o significativo nome A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago 
Itabunense. 

Nossos dicionários definem Areópago 
como Tribunal Ateniense na Grécia antiga: 
Assembleia de Sábios, Magistrados e Literatos. 

A Areópago Itabunense tem como funda-
dores: 1 – Affonso Maria Liguori; 2 – Antônio 
Emídio de Almeida, 3 – Armando Augusto da 
Silva Freire, 4 – Augusto dos Santos, 5 – Car-
los Maron, 6 – Francisco Benício dos Santos, 
7 – Francisco Briglia de Magalhães, 8 – Gile-
no Amado, 9 – Glicério Esteves de Lima, 10 
– João Ribeiro Filho, 12 – Jorge Kauark, 13 
– Martinho Luis Conceição, 14 – Philadelfo 
Almeida do Espírito Santo e 15- Tertuliano 
Guedes de Pinho.

A Oficina recebeu sua Carta Constitutiva 
em 1º de junho de 1922, sendo regularizada 
pelo Supremo Conselho do Grande Oriente 
do Brasil no dia 6 de agosto de 1922, sob 
nº 978. 

A Areópago Itabunense, teve como mem-
bros da sua primeira e histórica diretoria o 
Ven.·. Mes.·.  Carlos Maron, 1º Vigilante Gli-
cério Esteves de Lima, 2º Vigilante Francisco 
Benício dos Santos, Orador: Affonso Maria 
Liguori, Secretário Armando Augusto da Sil-
va Freire e Chanceler Adolfo Maron. 

No ano de 1927 a A.·. R .·.L.·.S.·. Areó-
pago Itabunense jurisdicionou-se à re-
cém-fundada Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB), recebendo o nº 

9. E em 26/10/1934 foi readmitida no 
Grande Oriente da Bahia (GOEB/GOB), 
onde permaneceu até 26/3/1956, quando 
retornou ao seio da GLEB, onde perma-
nece até hoje. 

No decurso do seu primeiro centená-
rio de Instalação, a Loja teve 46 VVen.·. 
MMes.·., sendo que 34 IIr.·. para honra e 
glória do G.·.A.·.D.·.U.·. partiram para o 
Or.·.Eter.·. e  12 continuam entre nós, sen-
do eles: José Oduque Teixeira, Jorge Ribeiro 
Carrilho, Farid Maron Mendes, José Carlos 
Oliveira,  José Humberto Martins, Armi Bor-
ges Sala, Ari Quadros Teixeira; Messias Pires 
Maciel Filho;  Cléber Moreira Lima, Paulo 
Roberto Alves Dantas;  Ubirajara Santos, que 
foi sucedido por José Jorge Jones Santana, e 
atualmente preside essa Ofcina de Aprenizes 
Maççons, o Ir.·. Paulo Roberto Alves Dantas, 
que já foi venerável entre os anos 2013 – 
2015.

A A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Itabunense nº 
9, que continua firme e pujante, cumprin-
do o papel maior da Maçonaria Universal de 
“Levantar templos às virtudes e cavar mas-
morras aos vícios” e do seu envolvimento 
direto com os problemas da sociedade re-
gional, por conta da Pandemia (Covid – 19), 

não comemorou no último dia 2/2/2022, o 
seu primeiro centenário de Instalação, pre-
ferindo postergar para um futuro próximo.

Por Vercil Rodrigues

Advogado, jornalista (MTB/FENAJ nº 
5.801) e historiador (UESC – Universidade 
Estadual de Santa Cruz). Editor-fundador de 
O COMPASSO e Mes.·. Maç.·. 27º.

Ir.·. Paulo Roberto Alves Dantas, atual Ven.·. 
Mes.·. da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Itabunense

Fachada da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Itabunense até 1957

Fachada panorâmica da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Itabunense

Jornal noticiando a fundação da A.·.R.·.L.·.S.·. 
Areópago Itabunense

Fachada atual da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago 
Itabunense
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O Portal Maçônico e o jornal O COMPAS-
SO, entrevistam o Ir.·. José Augusto Carvalho, 
Ven.·. Hon.·. e Mes.·. Inst.·. da A.·.R.·.L.·.S.·. 
Vigilância e Resistência, Or.·. de Ilhéus, sul 
da Bahia, jurisdicionada a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (GLEB)

O COMPASSO – Quem é José Augusto 
Carvalho profanamente e maçônicamente 
falando?  

José Augusto – Profanamente sou Médi-
co Veterinário formado em 1970 pela UFBA, 
Professor Universitário, com Doutorado na 
área de Zootecnia e empresário da área edu-
cacional. Maçônicamente sou um Ir.·. comu-
nicativo, ativo, agregador, que gosta e ama 
a Instituição Maçônica, procurando sempre 
ajudar as pessoas, dando o melhor de mim, 
procurando entender melhor meus seme-
lhantes, procurando ler os assuntos sobre a 
Maçonaria em geral, sempre respeitando os 
ditames de nossa Ordem. Por estes motivos 
estou completando 47 anos que faço parte 
ativamente desta valorosa Instituição, que é 
a Maçonaria.

 
O COMPASSO – Qual a sua concepção 

de Maçonaria? E qual a importância dessa 
instituição para a humanidade? 

José Augusto – Para mim particularmen-
te a concepção que tenho da Maçonaria, 
trata-se de uma “escola” preparatória para 
o individuo procurar sempre ser melhor, ser 
cumpridor das leis não só maçônicas, mas do 
seu País, ser patriota, defender a Pátria, pro-
curando sempre” servir”. 

A Maçonaria é como um “sistema de mo-
ralidade e ética social, que tem, entre outros, 
a felicidade dos seus membros e o auxílio ao 
próximo como objetivo institucional”. Trata-
-se de um sistema de conduta moral pelo 
qual se aprende a dominar os vícios, as pai-
xões e as ambições que oprimem o homem. 
Preparar futuros líderes com exemplos e 
ações, para que possa dirigir e comandar um 
povo sempre para o bem e para a democracia 
justa e perfeita. Acredito que o objetivo maior 
e mais imediato da Maçonaria, é ajudar o ser 
humano a reforçar e consolidar o seu caráter, 
melhorar a sua visão moral, espiritual, alar-
gando seu horizonte mental.

A definição mais comum de Maçonaria 
em uso em todo o mundo é a de que Ma-
çonaria é “um belo sistema de moralidade 
velado em alegoria e ilustrado por símbolos” 
(ZELDIS, 2011). Essa definição é derivada de 
outra, de autoria de William Preston, que 
considera a Maçonaria “um sistema regular 
de moralidade, concebido em uma tensão 
de interessantes alegorias, que desdobra suas 
belezas ao requerente sincero e trabalhador” 
(PRESTON, 1867).

O COMPASSO – Quando foi Iniciado 
nos Graus de Aprendiz, Companheiro e 
Mestre Maçom (Graus Simbólicos) e em 
que Loja? 

José Augusto – Fui iniciado no Grau de 
Ap.·. em 30/04/1974 na Loja Maçônica Deus 
Paz e Progresso, Or.·. de Rui Barbosa-Ba; 
Filiei-me à Loja Maçônica Amor e União Ita-
petinguense, Or.·. de Itapetinga-Ba onde fui 
elevado ao Gr.·. de Comp.·. em 12/10/1974 
e Exaltado ao Gr.·. de Mest.·. em 30/05/1975.

 
O COMPASSO – Como foi a sua expe-

riência como Ven.·. Mest.·. da A.·.R.·.L.·.S.·. 
Amor e União Itapetinguense (1981 – 
1983), Or.·. de Itapetinga, Sudoeste da 
Bahia, sendo o mais jovem da época aos 36 
anos de idade? 

José Augusto – Foi uma experiência ím-
par e uma honra muito grande, realmente 
sem precedentes. Eu jovem, mas que tinha 
procurado aprofundar-me nos conhecimen-
tos maçônicos, além do exercício de funções 
que me deram muita segurança para que 
assumisse o comando do primeiro malhete 
daquela Loja Maçônica que não era peque-
na, mas, que possuía muitos IIr.·. dedicados 
e estudiosos com muito mais idade e talvez 
mais experientes. Não esperava naquela 
oportunidade que poderia vir a ser o Vene-
rável daquela Loja; porém fui convidado para 
assumir e não titubeei, tendo sido eleito por 
unanimidade dos IIr.·..

Claro, contei com o apoio de todos na-
quela oportunidade, bem como do clube da 
Fraternidade daquela oficina e, que me con-
fiaram mais uma vez a direção da Loja, pois 
aquela época o Venerável exercia as funções 
em apenas um ano. 

O COMPASSO – O que são Graus Sim-
bólicos e Graus Filosóficos na Maçonaria? 
E qual a importância de cada um para o 
crescimento do Homem-maçom? 

 
José Augusto – Os graus simbólicos é o 

preparatório dando uma base fundamen-
tal para se ingressar nos Graus Filosóficos. É 
como você começar a estudar concluir o en-
sino fundamental e médio, para seu ingresso 
em uma Faculdade ou Universidade.

Já nos Graus Filosóficos você vai estudar 
muito mais que nos Graus Simbólicos, para 
um aprofundamento e melhor entendimen-
tos de tudo que faz e pode fazer a Maçonaria; 
o porquê de sua existência; saber interpretar 
todas as suas simbologias, figuras, emblemas, 
utensílios de trabalho de um Maçom, alusão 
a Bíblia Sagrada ou a Bíblia usada a depender 
de cada religião especificamente. 

Uma das condições precípuas para se in-
gressar nos Graus Filosóficos o Maçom tem 

Entrevista com o Mest.·. Maç.·. 33º, Ir.·. José Augusto Carvalho, 
Ven.·. Hon.·. da A.·.R.·.L.·.S.·. Vigilância e Resistência nº 70.

”A DEFINIÇÃO MAIS COMUM DE 
MAÇONARIA EM USO EM TODO O 
MUNDO É A DE QUE MAÇONARIA 

É UM BELO SISTEMA DE 
MORALIDADE VELADO EM ALEGORIA 

E ILUSTRADO POR SÍMBOLOS” 
(ZELDIS, 2011)

ENTREVISTA
naria para dar exemplos positivos. 

É um local onde podemos discutir não só 
assuntos inerentes a Maçonaria, mas, tam-
bém os relacionados com a situação do nos-
so País. É bom deixar claro, que Maçonaria 
não só se pratica dentro do templo de uma 
Loja Maçônica, mas fora deste espaço, pelo 
seu comportamento e exemplos.

O COMPASSO – O Ir.·. foi Ven.·. Mest.·. 
da Vigilância e Resistência (2015 – 2017 e 
2017 – 2019), quando foi considerado além 
de agregador, um dos mais atuantes da 
História da Ordem na Bahia e a Loja refe-
rência no Estado. Qual o balanço faz dessa 
experiência? E quais foram as ações e ino-
vações desenvolvidas que tornaram suas 
gestões tão bem avaliadas por seus pares? 

José Augusto – Durante o nosso Venere-
lato de 2015 à 2019, procurei agregar toda a 
Loja, que foi dado início com o Venerável que 
nos antecedeu haja vista que a Vigilância e Re-
sistência havia passado por várias intempéries 
e por estes motivos vinha sendo prejudicada 
e não muito bem vista por IIr.·. da região e da 
administração da GLEB. Graças ao GADU, 
conseguimos incutir nos IIr.·. do quadro da Vi-
gilância, que não poderíamos continuar desta 
maneira, pois necessitávamos colocar a Vigi-
lância no patamar mais elevado, onde deveria 
prevalecer. Junto à GLEB conseguimos mostrar 
nossas atividades, obtendo desta mane ira o 
apoio a nossa administração. O mesmo junto 
com os VVen.·. das Lojas Maçônicas do orien-
te de Ilhéus, quando reunimos pela primeira 
todos os Veneráveis onde pudemos discutir e 
realizar um trabalho proveitoso, com visitas a 
estas Lojas e o mesmo acontecendo com as 
visitações dessas Lojas na Vigilância. Uma ver-
dadeira integração Maçônica. 

Posteriormente efetuamos contatos e visi-
tações com as Lojas circunvizinhas – Itabuna, 
Uruçuca, Itajuípe, Itapetinga, e participando 
ativamente do pacto das lojas da região sul - 
PALOMAS, quando nos reunimos em nosso 
templo e em outras cidades, trocando expe-
riências. Culminou com uma grande sessão 
maçônica conjunta, promovida por nós da 
Vigilância e da Acácia Grapiuna de Itabuna, 
uma sessão a céu aberto em uma proprieda-
de rural da região, onde foi adotada toda se-
gurança para que não deixasse escapar nada 
para o mundo profano com relação as nossas 
atividades maçônicas dentro de um templo. 
Foi uma noite marcante para todos nós, e 
especialmente para mim que havia saído há 
alguns dias do hospital onde fui submetido a 
um cateterismo, com implante de um “stent” 
tendo ficado muito emocionado pela reali-
zação desse encontro, graças ao GADU que 
permitiu, que eu estivesse presente. 

Um outro ponto importante foi também 
a comemoração das Bodas de Ouro da Loja 
Vigilância. Não poderia também deixar fazer 
valer o grande apoio e divulgação do Jornal o 
Compasso durante todo o período do nosso 
veneralato.

O COMPASSO – E quanto ao Clube da 
Fraternidade que tinha como presidente a 
cunhada Neide Silveira?

José Augusto – Não poderia esquecer 
de mencionar o apoio que tivemos do nos-
so Clube da Fraternidade capitaneado por 
minha esposa Neide Silveira de Souza, que 
foi também a responsável pela divulgação de 
nossa Loja, com sua capacidade de liderança 
perante seus pares na organização dos even-
tos, além das campanhas sociais encetadas 
por todo período – Kits para gestantes, cestas 
básicas, Natal das crianças carentes nas cre-
ches, brinquedos distribuídos para crianças 
carentes em bairros da periferia da cidade, 
dentre outras.

O COMPASSO – Foi durante o seu se-

que ser capaz de agir e refletir, e estando no 
mundo, saber-se nele.

Infelizmente alguns Maçons se enchem 
de vaidade e gostam de ostentar medalhas no 
seu terno sem a preocupação com a humilda-
de que devemos ter para com os semelhan-
tes. Não sou contra quem conseguiu ou rece-
beu homenagens, tendo recebido medalhas 
por seus atos. Mas, muitos apenas vão atrás 
destas coisas para aparecer perante os IIr.·.se 
vangloriando.

  
O COMPASSO – Quando foi iniciado no 

Altos Corpos (Graus Filosóficos) e em que 
Oficina e Vale? 

 
José Augusto – Fui iniciado nos Graus Fi-

losóficos ainda em Itapetinga do Grau 4 ao 
30 em 1978 até 1983, nas Lojas de Perfeição 
João Américo de Oliveira Filho e Loja Capí-
tular General Lauro Sodré. Já o Grau 32 foi 
em 18/11/1984 e o Grau 33 recebi em uma 
solenidade do Supremo Conselho no Rio de 
Janeiro em 18/03/1985. 

O COMPASSO – Quais as funções que 
exerceu e/ou exerce nos Corpos Graus Fi-
losóficos? 

José Augusto – Exerci as funções de Se-
cretário na Loja de Perfeição João Américo de 
Oliveira Filho no período de 1979 à 1983; 
Fui eleito Presidente dessa Loja de Perfeição 
de 1983 à 1985; Fui eleito segundo Vigilante 
desta mesma Loja de 1986 à 1987; Fui eleito 
também para presidir a Loja Capitular Gene-
ral Lauro de Almeida Sodré no período de 
19877 à 1989.

Fundador e Primeiro Presidente do Con-
selho de Kadosch Vale do Catolé, Or.·. Itape-
tinga – 1987-1988; 1988-1989;1989-1991; 
Nomeado Delegado da Inspetoria Litúrgica 
3a Região do Supremo Conselho de 1985-
1987 em Itapetinga.

Exerci também diversas funções nas Lojas 
filosóficas do vale de Ilhéus - Loja de Perfei-
ção Francisco Kalil Medauar, Loja Capitular 
Álvaro Figueiredo e Loja Kadosch Daniel Cor-
reia Trindade. 

O COMPASSO – O Ir.·. é membro da 
Academia Maçônica de Letras, Ciências e 
Artes da Região Grapiúna (AMALCARG), 
sediada na cidade de Itabuna, mas que 
congrega os IIr.·. do sul da Bahia. Como 
tem sido essa experiência? 

José Augusto – Para mim uma experi-
ência nova e bem interessante, pois dá-nos 
a condição de estudar ainda mais, dialogar 
com IIr.·. podendo melhor orientar e dar 
apoio as demais Lojas Maçônicas bem como 
aos nossos IIr.·. É um momento de reflexão 
de tudo que fazemos dentro e fora da Maço-
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gundo veneralato, que a A.·.R.·.L.·.S.·. Am-
paro e União, segunda Loja no Or.·. de 
Ilhéus jurisdicionada a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (GLEB), fundada 
em 14/11/2017 e Instalada 17/1/2018, que 
desde o primeiro momento recebeu o seu 
apoio, inclusive concedendo o Palácio Ma-
çônico Oswaldo Bernardes de Souza para as 
sessões da Loja-filha. Como sente o Ir.·. com 
esta considerada uma das mais atuante Ofi-
cina do sul da Bahia?

José Augusto – Sinto-me realizado, 
pois os IIr.·. acredito que viram o exemplo 
da Vigilância e seguiram nossos passos no 
caminho da ajuda mútua, além da implan-
tação de um Rito até então desconhecido 
por muitos dos nossos IIr.·. o Rito York. Não 
poderia deixar de dar o apoio necessário a 
implantação da Loja Amparo e União, pois 
espaço nós tínhamos e temos para acomo-
dar novos IIr.·.. Era realmente o que teria de 
fazer dando total apoio para instalação de 
uma segunda Loja filiada a GLEB, pois até 
então só tínhamos filiada a GLEB a Vigilância 
e Resistência.

 O COMPASSO – Qual a possibilidade 
de termos novamente o Ir.·. José Augusto 
Carvalho como Ven.·. Mes.·. da Vigilância 
e Resistência?  

José Augusto – Não almejo e não gosta-
ria de assumir novamente, pois temos muitos 
IIr.·. com capacidade e condições de agluti-
nar e manter uma Loja harmônica e atuante, 
com uma boa integração com toda a Maço-
naria regional e com o comando central.

O COMPASSO – Quais são as palavras 
e/ou conselhos pode deixar aos IIr.•. que 
estão começando a sua vida maçônica?  

José Augusto – Aos IIr.·. que estão dando 
os primeiros passos na vida Maçônica, devem 
pesquisar, estudar os rituais, chamando sem-
pre para você a responsabilidade de prote-
ger e defender a Instituição Maçônica, não 
esquecendo que os nossos maiores inimigos, 
infelizmente, vestem avental. 

Seja sempre um parceiro fiel e leal da ver-
dade e da justiça, assumindo total responsa-
bilidade de tudo que falar, escrever ou falar.

chefe de família, bom esposo, respeitando 
vossos filhos e vossa esposa como gostarias de 
serdes espeitado, então você pode ser consi-
derado um verdadeiro Maçom.

 
O COMPASSO – Qual é a mensagem 

que deixa para os Irmãos Maçônicos que 
acompanham as notícias maçônicas da re-
gião sul bahiana, Bahia e Brasil através do 
Portal Maçônico e do jornal O COMPASSO? 

José Augusto – Meus IIr.·. o Jornal O 
Compasso bem como o portal Maçônico, 
são ferramentas que nos dá a condição de 
pesquisar e analisar o que está escrito, haja 
vista que são publicados diversos ensinamen-
tos por IIr.·. de nossa região sul e de toda a 
Bahia, servindo de base para nossas pesqui-
sas, tendo à frente um valoroso ir.·. que tem 
se desdobrado na divulgação da Maçonaria 
em especial a baiana pelos quatro cantos de 
nosso país, buscando as notícias de suas Lo-
jas, para que todos tomem conhecimento de 
como estamos agindo.

Deixo aqui meus agradecimentos e 
T.·.F.·.A.·. a todos. 

Respeite as autoridades Maçônicas, pois 
eles são também seu Ir.·..

Seja um obreiro útil, humilde, dedicado, 
companheiro; não seja oportunista ou incon-
sequente. Procure ser um verdadeiro Maçom.

Se você é um bom filho, um bom pai, bom 

SUPREMO CONSELHO

Na noite de sexta-feira, 25 de fevereiro do ano corrente, a A.·.L.·.P.·. 
Luzes da Amazônia, à Região de Alta Floresta - MT, sob a presidência do 
T.·.V.·.P.·.M.·. Creomar Camilo, realizou a elevação de dois novos Mestres 
Eleitos dos Nove, Iir.·. Elias Nunes e Wesley Cabestré.

LUZES DA AMAZÔNIA 
REALIZA ELEVAÇÃO 

DE DOIS NOVOS MESTRESA Loja estava quase abatendo colunas, 
sem frequência, sem o vigor natural da nossa 
irmandade.

Todos os cincos irmãos que se manti-
nham firme na assiduidade levavam sempre 
mais alguém que pudesse completar a Loja 
para que, deste modo, fosse possível aconte-
cer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na ocasião, 
estava um V.·.M.·.. Um Ir.·. de excelentes 
princípios e, além de tudo, um estudioso da 
doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, procurava na forma-
ção de egrégora, elevar as mentes, atingindo 
os corações, tendo uma perfeita paz no seio 
dos IIr.·.. Visitando a Loja, todos se sentiam 
envolvidos por esse brilhantismo espiritual.

A diminuição de IIr.·. era um fato mar-
cante na Loja, sendo que um dos obreiros 
mais frequentes havia partido para o Oriente 
eterno. Um Ir.·. de grandes qualidades que, 
ao se despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa é a mi-
nha Loja. Quando partir para o Oriente Eter-
no, vou sentir muita falta dos meus IIr.·..

E o Ir.·. se foi, deixando uma saudade 
muito grande entre seus queridos IIr.·..

A Loja teve dificuldade para se manter 

erguida.
Sempre que a reunião estava para ser 

cancelada, aparecia um Ir.·. visitante ou mais 
e a sessão podia ser realizada.

Estava difícil, muito difícil, continuar lu-
tando, maçom luta, não esmorecer. É a reu-
nião, que esteve para ser cancelada, foi pos-
sível acontecer graças ao G.·.A.·.D.·.U.·. para 
mais uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois algu-
mas pancadas violentas foram dadas na porta 
do Templo.

Como podia ser?  Até a chegada à porta 
do Templo, havia mais duas portas, também 
fechadas. Como era possível?

- O Ir.·. G.·. do T.·. verificai quem bate.
O Ir.·.G.·. do T.·. abriu portinholas, olhou 

e não viu ninguém. Virou-se para o Ir.·. res-
ponsável pela, dizendo não haver ninguém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V.·. M.·., dirigindo-se ao G.·. T.·., agra-

deceu a colaboração.
- Meu Ir.·. muito obrigado pela informa-

ção. O visitante já está entre nós, na forma-
ção de egrégora, tomando o devido lugar.

A partir daí, a Loja teve um crescimento 
que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja conheceu.

A EGRÉGORA

CRÔNICA

Por Ir .·. Jorge Vicente

Autor do livro 
Reflexões Maçônicas 
– Crônicas
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A MAÇONARIA TERIA FALHADO? 

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Por Ir .·. Leonardo Trench

Mes.·. Maç.·.  
Membro da 

A.·. R.·.L.·. S.·. 
Prudência e Justiça 

nº 248. Or.·. Lauro 
de Freitas

MAÇONARIA GRAPIÚNA PERDE 
O IR.·. ANTÔNIO CARLOS FERREIRA

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

Na segunda-feira, 21 de fevereiro do ano em curso, a Ma-
çonaria Grapiúna, denominação dada as seis Lojas Maçôni-
cas que compõem o Or.·. de Itabuna, sul da Bahia, especial-
mente a A.·.R.·.L.·.S.·. Acácia Grapiúna nº 95, R.·. E.·. A.·. A.·., 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(G.·. L.·. E.·. B.·.) perderam materialmente o Ir.·. Antônio Car-
los Ferreira, que foi um dos seus fundadores e historicamente 
o seu primeiro Ven.·. Mes.·. entre os anos 2009/2011.

O Mes.·. Instal.·. Antônio Ferreira, que também foi membro 
da A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago Itabunense, na vida profana era ce-
plaqueano aposentado e atualmente era comerciante no ramo 
de produtos de piscina.

36° ANO DA ORDEM DEMOLAY, 
PIONEIRISMO DE ITABUNA

UM POUCO DE HISTÓRIA

Em meio a relatos emocionados de ma-
çons e vereadores, a Câmara de Itabuna 
celebrou na quinta, 25/11/21, os 36 anos 
de instalação da Ordem DeMolay na cida-
de. Na sessão especial, Israel Cardoso (Agir) 
sublinhou que, com o Capítulo 40, Itabuna 
tornou-se, em 30/11/1985, a primeira cidade 
da Bahia a ter uma célula da organização que 
atua na formação social, moral e filantrópica 
de jovens entre 12 e 21 anos.

“Os pilares de liberdade e os ensinamen-
tos da filosofia DeMolay são ferramentas 
importantes na formação ética e cidadã dos 
jovens para edificação de uma sociedade 
justa e fraterna”, declarou. O vereador repas-
sou aos DeMolays a Moção de Congratula-
ção aprovada pelo Plenário na quarta-feira, 
24/11. “O pioneirismo Demolay só reforça o 
quanto Itabuna sempre acreditou em nossa 
juventude”, frisou Israel.

Fundador do Capítulo 40, o maçom José 
Humberto Martins declarou que a Ordem 
DeMolay “na essência é uma verdadeira es-
cola de líderes”. Emocionado, Martins exor-
tou os jovens a viverem movidos por sonhos. 
Ele endossou o caráter filantrópico da orga-
nização que é patrocinada pela maçonaria. 
“Para ser DeMolay é necessário ser útil à so-
ciedade”, declarou o pioneiro que é membro 
da Loja Maçônica Areópago Itabunense.

Um dos oficiais do Capítulo 40 que dis-
cursaram na sessão especial, o Primeiro Con-
selheiro, Paulo Rich, destacou que os mais de 
900 jovens formados 
pela organização frater-
nal em Itabuna “tiveram 
suas vidas totalmente 
mudadas”. O precep-
tor, Jorge Miguel Souza, 
afirmou que o grande 
segredo da Ordem re-
side nos laços fortes de 
fraternidade entre os jo-
vens Demolays que for-
mam “uma aliança pela 
causa do bem”. 

A sessão especial pelos 36 anos do Capítu-
lo 40 de Itabuna teve homenagens póstumas 
ao criador da Ordem DeMolay em 1919, o 
americano Frank Sherman Land; e ao brasi-
leiro Alberto Mansur que trouxe a organiza-
ção para o Brasil em 1980. O evento teve a 
presença dos capítulos 28 de Julho (de Itabu-
na) e Itajuípe. A venerável rainha, Isis Leal, re-
presentou as Filhas de Jó, ala juvenil feminina 
da maçonaria.

Ultimamente tenho ouvido muitos 
iniciados adormecidos dizendo que 
deixaram de frequentar a Ordem por 
que sentem que o que é pregado em 
nossos Rituais não é executado pelos 
que pregam; não é difícil observarmos 
que onde mais se fala em não vaidades, 
é o mesmo lugar ondem encontramos 
mais vaidosos; onde se fala em fraterni-
dade, temos muitas fofocas; e finalizan-
do, onde se busca o combate aos vícios, 
encontramos grande número de alcoó-
latras, fumantes entre outros. Ai me per-
guntei nestes últimos períodos, tempos 
interessantes para reflexão, afinal uma 
Pandemia nos afastou fisicamente e nos 
fez pensar muito, desta forma que ve-
mos hoje, a Maçonaria teria falhado?

Definitivamente eu acho que NÃO! 
Penso, como aprendi com meu pai, que 
a Ordem é perfeita, nós é que falhamos, 
mas precisamos estar atentos aos novos 
ventos, arrumar as velas para seguir 
sempre em frente! 

É muito claro para mim que ne-
nhum dos Instrumentos que a Ordem 
nos apresenta têm em seu significado 
como medir, avaliar ou mesmo traba-
lhar, na Pedra deste ou daquele Irmão. 
Sempre defendi que Maçonaria é algo 
pessoal e intransferível, portanto não se 
pode saber se um Ir:. que hoje come-
te um suposto erro aos seus olhos, o é 
para ele, ou se ontem ele teria cometido 
o tal erro de maneira mais incisiva ou 
mesmo mais vezes, e portanto ele esta-
ria vivendo e vivenciando a Maçonaria 
em si, desbastando sua P:.B:., portanto 
a Maçonaria não falhou!

 Muitos não estão preparados 
para os ensinamentos que estão conti-
dos nos Rituais, muitos não são instruí-
dos como deveriam, alguns já se sentem 
superior a eles, mas de qualquer sorte, 

os ensinamentos estão lá, prontos para 
serem usufruídos por todos que atraves-
saram as viagens a que fazem jus para 
ter elas, basta buscar, tal qual fizemos 
ao querer adentrar à Porta do Templo, é 
necessário bater, e com vigor, para que 
ela se abra!

Creio que precisamos sim incentivar 
os estudos, mas muito mais que isso, 
os M:.M:., principalmente, precisam 
ter em mente a celebre frase de Albert 
Schweitzer, “O exemplo não é a melhor 
forma de ensinar alguém. É a única!”

Observando isso tudo, concluo que 
mais uma vez a Maçonaria, Ordem que 
ajudou a imprimir belíssimas linhas nos 
livros de História, cujos ensinamentos 
incentivaram tantas lutas em busca da 
Verdade, do Progresso da Humanidade, 
da Liberdade pautadas na Razão, não 
falhou! 

Sim, precisamos ouvir as vozes dos 
novos tempos, sentir os ventos da mu-
dança, aprumar as velas e seguir em 
frente, sempre em frente. Precisamos 
honrar os dignos nomes que atravessa-
ram as mesmas viagens que nós e com 
base nos ensinamentos dos Rituais pu-
deram colocar para fora e fazer a dife-
rença nos seus tempos, e pensar sem-
pre, quais páginas dos livros de história 
estou ajudando a escrever? Qual a mu-
dança em nome do Progresso da Hu-
manidade estou ajudando a conceber? 
Seja em um bom relacionamento com 
meu vizinho, seja na busca pelo aper-
feiçoamento de nossos filhos, de nossos 
jovens, seja como um grande político, 
um grande líder, mas precisamos fazer 
parte, sempre, da busca incessante pela 
verdade, pelo Progresso da Humanida-
de! Ai reside a verdadeira razão de ser e 
de existir da Maçonaria, que definitiva-
mente, NÃO FALHOU!  
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Prezados IIr.·., S.·. F.·. U.·.
No dia vinte e seis de Janeiro do ano 

de dois mil e vinte e dois  às dezessete 
horas, faleceu o nosso Respeitab.·. M.·. 
Ir.·. LUCIANO LOPES PEREIRA; o Ir.·. 
Luciano, nasceu no dia 09 de fevereiro 
de 1954 no Or.·. de Buerarema, filho 
do Ir.·. Carialdo Lopes Pereira (G-33) e 
da Srª Maria Oliveira Lopes, divorciado, 
exercia a profissão de Assistente Social, 
trabalhando no Hospital de Base Luiz 
Eduardo Magalhães em Itabuna por mui-
tos anos; atualmente trabalhava na Pre-
feitura Municipal de Buerarema, BA., 
participou ativamente na politica de 
Buerarema onde chegou a ser Vereador, 
deixou duas filhas LUCIANA DE MATOS 
PEREIRA  e  KAMILA DE MATOS PEREI-
RA, ambas participaram da Instituição 
Paramaçônica “Filhas de Jó” onde a nos-
sa Sobrinha Kamila chegou ao cargo de 
Honorável Rainha. 

 Luciano aos 26 anos de idade, no dia 
17 de maio de 1980, foi Iniciado como 
Aprendiz Maçom na A.·.R.·.L.·.S.·. ROMÃ 
DO PROGRESSO nº 34, Jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia - G.·.L.·.E.·.B.·.; foi elevado ao 
Grau de Companheiro Maçom no dia 
08/12/1980 e, exaltado ao Grau de Mes-
tre Maçom no dia 20/07/1981; em sua 
Loja foi nomeado para varias cargos: 1º 
Experto; 2º Experto; 1º Diácono;  Porta 
Estandarte e Orador; foi eleito Chance-
ler; 2º Vigilante e Venerável Mestre por 
dois mandatos 2005/2007 e 2007/2009, 
onde foi Instalado no dia 14 de junho de 
2005; foi nomeado membro de Assuntos 
Estratégicos para a  Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (GLEB) 2012/2015 
– 2015/2018; fundador da Academia 
Maçônica de Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna-AMALCARG em 21 de 
outubro de 2008; foi membro da Comis-
são que criou e lançou a  1ª Edição da 
Revista AMALCARG e, estava junto com 
a mesma Comissão para o lançamento da 
2ª Edição;  nos Altos Corpos chegou ao 
mais alto Grau do R.·.E.·.A.·.A.·. “G-33”, 
foi fundador da Excelsa Loja de Perfei-

ção, José de Freitas Ramos e do Sublime 
Capitulo Rosa Cruz, Joseph Rafle Salume 
ambos de  Buerarema , onde exerceu vá-
rios cargos, inclusive o de T.·.V.·.P.·.M.·. e 
SAPIENT.·. M.·. por vários anos. 

Atualmente o Ir.·. Luciano Lopes Pe-
reira exercia na sua Loja o cargo de 1º 
Experto; na Excelsa Loja de Perfeição 
José de Freitas Ramos exercia o cargo de 
Respeitável Mestre Arquiteto e partici-
pava da Comissão de Graus; no Sublime 
Capitulo Rosa Cruz Joseph Rafle Salume, 
exercia o cargo de Excelente Mestre Ar-
quiteto e participava da Comissão de Ju-
risprudência e Legislação. 

O Ir.·. Luciano Lopes Pereira, vai dei-
xar uma grande lacuna em todos os luga-
res por onde ela participava e trabalhava, 
principalmente entre nós maçons, ele fa-
leceu com 67 anos de idade proveniente 
de um câncer e foi sepultado no Or.·. de 
Buerarema. Que o Grande Arquiteto do 
Universo o receba em seus braços. AS-
SIM SEJA. (ASCOM da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna - Amalcarg)

IR.·. JOSÉ ALBERTO CAMPELLO 
É O NOVO VEN.·. MES.·. 
DA LOJA 28 DE JULHO

AMALCARG PERDE 
O IR.·. E ACADÊMICO 

LUCIANO LOPES PEREIRA

Na noite de quinta-feira, 10/2/22, a 
A.·.R.·.L.·.S.·. 28 de Julho, Or.·. de Itabu-
na, sul da Bahia, fundada/instalada no dia 
4/7/1970, praticante do Rito Brasileiro, fi-
liada ao Grande Oriente da Bahia/GOB/
GOEB, realizou sessão de instalação e pos-
se do novo Ven.·. , Ir.·.  José Alberto Cam-
pello Morais Bezerra.

A Comissão Instaladora foi presidida 
pelo Ir.·. Rafael Gama Moreira, Assessor 
Especial do SGMG do GOB, a quem repre-
sentou na ocasião.

O Grão Mestre Estadual do GOB-BA, Os-

cimar Torres, foi representado pelo Coorde-
nador Regional, Ir.·. Carlos Alberto Almeida.

A ritualística sessão, que aconteceu no 
templo da Loja Maçônica, no centro da 
cidade, foi prestigiada pelo deputado es-
tadual representante da A.·.R.·.L.·.S.·. Elias 
Ocké, Or.·. de Ilhéus na PAEL, o Ir.·. Au-
relito Lorens, que recebeu das mãos do 
Ven.·. Mes.·. o Ir.·. José Alberto Campelo 
Morais Bezerra, o diploma de “Reconheci-
mento Maçônico” outorgado pela Loja ao 
Eminente Ir.·. Antônio Guimarães da Silva, 
presidente em exercício da PAEL/GOB/BA.

ORIENTE ETERNO

www.jornaldireitos.com   |  E-mail: Vercil5@hotmail.com 

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006

LEIA E ANUNCIE

E-mail: direitos@jornaldireitos.com
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ORIENTE DE ILHÉUS

 O duplamente Mestre – como Educa-
dor e Maçom – Carlos Roberto Arléo Bar-
bosa partiu para o Orie.·. Ete.·. na tarde de 
sábado, 19/2, aos 82 anos.

O Ir.·. Arléo Barbosa era membro da 
A.·.R.·.L.·.S.·. Vigilância e Resistência nº 70, 
Or.·. de Ilhéus, R.·. E.·. A.·. A.·., jurisdicio-
nada a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (G.·. L.·. E.·. B.·.), deixa a cunhada, 
a professora de História Cláudia (esposa), 
cinco filhos: Roberto, Ronaldo, Renato, Ro-
sana e Thiciano (membro também da Vi-
gilância e Resistência), nove netos, quatro 
bisnetos, uma legião de admiradores e um 
imenso legado para o ensino em Ilhéus.

Nascido em Jequié, ele chegou à terra 
de Jorge Amado ainda na adolescência, 
recebendo o título de cidadão ilheense 
em 1986. Sua paixão pela educação fez 
com que fundasse o Colégio Fênix, em 
1988, instituição de ensino tradicional na 
qual também integrava o quadro de do-
centes. Em 2004 foi homenageado com a 
entrega da Comenda do Mérito São Jorge 
dos Ilhéus, título dado a homens e mulhe-
res que colaboram para o progresso do 
município.

Ocupante da cadeira número 19 da 
Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Arléo 

MESTRE ARLÉO BARBOSA 
AGORA NO ORIENTE ETERNO

Da esquerda Thiciano, Arléo e Cláudia em momento de confraternização da Vigilãncia e Resistência

Ir.·.  Arléo Barbosa

Barbosa possuía extenso histórico acadê-
mico, sendo presidente da entidade, de 
2009 a 2013, e professor da Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), de 1974 a 
2008, com Especialização em História Re-
gional e História Contemporânea. Entre as 
obras publicadas por ele, destacam-se: Mo-
narquismo e Educação (1972); Nhoesembé 
(1973); Ilhéus (2010) e Notícia Histórica de 
Ilhéus (atualizada e relançada no ano de 
2013).
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DESTAQUE MAÇÔNICO

Loja Simbólica:

Augusta e Respeitável Loja Simbólica Re-
generação Sul Bahiana, nº 0994, Estrela da 
Distinção Maçônica - Oriente de Ilhéus – 
Rito Escocês Antigo e Aceito.
Iniciado em 21.12.1991, Cad:. 174.465
Elevado a Companheiro em 10.12.1992
Exaltado a Mestre em 16.09.1993
Mestre Instalado em 30.06.2021

Augusta e Respeitável Loja Simbólica Uni-
versitária Harmonia e Fraternidade, nº 4417, 
Oriente de Ilhéus – Rito Adonhiramita.
Membro Fundador

Lojas Filosóficas Rito Escocês Antigo e Aceito

Loja de Perfeição Élio Melo
Iniciado no Grau 4 – Mestre Secreto em 
28.09.1994
Elevado ao Grau 7 – Preboste e Juiz em 
01.06.2010
Elevado ao Grau 9 – Mestre Eleito dos Nove 
em 06.10.2010
Elevado ao Grau 10 – Mestre Eleito dos Quin-
ze em 18.04.2011

Capítulo Zaki Ócke
Elevado no Grau 15 – Cavaleiro do Oriente 
em 13.02.2012
Elevado no Grau 16 – Príncipe de Jerusalém 
em 09.07.2012
Elevado no Grau 17 – Cav. Do Oriente e do 
Ocidente em 12.11.2012
Elevado no Grau 18 – Cavaleiro Rosa Cruz em 
01.04.2013
Elevado no Grau 19 – Grande Pontífice em 
02.09.2013

Lojas Filosóficas Rito Adonhiramita.
Sublime Capítulo Rosa Cruz Caridade e Espe-
rança, nº 362
Reconhecido Grau 18 – em 09.07.2016
Grande e Sublime Capítulo Cavaleiros Noaqui-
ta Regeneração pela Paz e pelo Amor nº 166
Elevado no Grau 22 – Cavaleiro do Real Ma-
chado em 09.07.2016.

Ilustre Conselho Cavaleiro Kadosch, nº 17B
Elevado no Grau 29 – Cavaleiro de Santo An-
dré em 2019.
Elevado no Grau 30 – Cavaleiro Kadosch em 
28.12.2019.

Cargos na Loja Simbólica Regeneração Sul 
Bahiana
1993/1995 – Mestre de Cerimônias Adjunto
1995/1997 – Mestre de Cerimônias
1997/1999 – Orador Adjunto
1999/2001 – 2º Vigilante
2001/2003 – Orador
2003/2005 – 1º Vigilante
2005/2007 – 2º Diácono
2007/2009 – 1º Experto
2009/2011 – Orador Adjunto
2011/2013 – 1º Vigilante
2021/2023 – Venerável Mestre

Membro em Comissões de Justiça e de Fa-
mília em diversos períodos.

Cargos na Loja Filosófica Adonhiramita
2016 a atualmente – Presidente da Loja de 
Perfeição Humildade e Perseverança
   
Cargos:
Membro do Tribunal de Justiça DeMolay do 
Grande Capítulo da Ordem DeMolay para o 

O Destaque Maçônico dessa edição, reconhecimento que o jornal im-
presso e o portal maçônico O COMPASSO www.jornalocompasso.com.br 
homenageiam os maçons que prestam enorme contribuição a Ordem na 
Bahia, é o Ir.·. Deusdete Machado de Sena Filho, brasileiro, casado e advo-
gado, Grau 33, Ven.·. Mes.·. A.·.R.·.L.·.S.·. Regeneração Sulbaiana, nº 0994, 
- Or.·. de Ilhéus, sul da Bahia – Rito Escocês Antigo e Aceito.

A COBERTO - Frase maçônica, que indica que um maçom nada deve a Loja 
a que pertence. Também o mesmo que coberto (veja Estar a coberto).

A ORDEM - Posição ritualística em que o maçom deve ficar em Loja (quando 
solicitado), de acordo com o grau em que a Loja estiver trabalhando.
AB Julho - no Calendário Maçônico.

ABÓBADA CELESTE - Forro de uma Loja (semeado de estrelas).

ABREVIATURAS MAÇÔNICAS 
(algumas abreviaturas): 

A G.·. D.·. G.·. A.·. U.·. - À Gloria do Grande Arquiteto do Universo.
A.·. D.·. - Anno Domini
A.·. Dep.·. - Anno Depositiones
A.·. F.·. and A.·. M.·.  - Ancient Free And Accepted Mason 
A.·. L.·. - Ano Luz 
A.·. M.·. - Ano Mundi
A.·..·. - O ano da Ordem
An.·. – Anjo
Ao Oc.·. - Ao Ocidente
Ao Or.·. - Ao Oriente
Ap.·. M.·. - Aprendiz Maçom
Apr.·. – Aprendiz
B.·. n.·. - Irmãos em inglês (brothers)
C.·. – Compasso
C.·. M.·. - Câmara do Meio
C.·.M.·.- Companheiro Maçom
C.·. G.·. - Capitão da Guarda
Cav.·. – Cavaleiro
D.·. – Diácono
D.·. G.·. M.·. P.·. - Deputado Grande Mestre Provincial
E.·. A.·. - Aprendiz em inglês (Entered Apprendice)
E.·. C.·. - Excelente Companheiro
E.·. V.·. D.·. - Egrégios Vixit Domini (Viveu Para o Senhor)
F.·. A.·. M.·. - Maçom Livre e Aceito em inglês (Free and Accepted Mason)
F.·. C.·. - Companheiro em inglês
F.·. E.·. C.·. - Fé, Esperança e Caridade
G.·. A.·. - Grande Arquiteto
G.·. L.·. - Grande Loja
G.·. L.·. P.·. - Grande Loja do Paraná
G.·. M.·. - Grão-Mestre
G.·.  M.·.  C.·. - Grande Mestre de Cerimônias
G.·.  O.·.  - Grande Oriente

DICIONÁRIO 
MAÇÔNICO

As palavras, frases e termos Maçôni-
cos mais usados no R.•. E.•. A.•. A.•. 
para a Maçonaria no Brasil

Estado da Bahia, em 2011.
Membro do Tribunal de Justiça do Grande 
Oriente do Estado da Bahia, no período de 
01.02.2013; reconduzido em 2015; recon-
duzido em 03/2017 a 03.2019; reconduzi-
do em 06.08.2019 e tendo renunciado em 
29.06.2021;
Presidente interino do Tribunal de Justiça do 
grande Oriente do Estado da Bahia a partir de 
dezembro/2018 a março/2019.

Mestre de Cerimônias de setembro/2019 a 
abril/2020.

Títulos:
Benemérito da Ordem GOEB 06.09.2019 – 
Art. 10 da Lei 88/2006. 

Eventos:
Participação em Congressos Maçônicos e 
Seminários de Estudos Maçônicos.



O COMPASSO – Quem é o Ir.•. Panagio-
tis Gerogiannis maçonicamente falando? 

Panagiotis Gerogiannis – Cidadão Livre 
e de Bons Costumes Iniciado na Ordem em 
20/08/2011 no Oriente de Luís Eduardo Ma-
galhães (extremo oeste baiano) e que busca 
permanentemente lapidar sua pedra bruta.

O COMPASSO – Qual a sua concepção 
de Maçonaria? E qual a importância dessa 
instituição para a sociedade?

Panagiotis Gerogiannis – Instituição que 
agrega fortes valores positivos para o cidadão 
que ingressa em suas colunas e para sua famí-
lia. Tendo seus valores baseados em Deus, na 
família e nas virtudes do homem, auxiliando 
os que mais precisam dentro das possibilida-
des de cada um dos seus membros. 

O COMPASSO – Quando foi fundada/
instalada a A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Grapiú-
na? E qual o rito praticado?

Panagiotis Gerogiannis – Nossa Loja 
foi fundada em 27/09/2017 e o rito é o 

R.•.E.•.A.•.A.•..

O COMPASSO – Quando e onde se re-
únem os obreiros da Areópago Grapiúna?

Panagiotis Gerogiannis – Nossas reuniões 
ocorrem as terças feiras semanalmente no Tem-
plo Maçônico Rafle Salume Loja Areópago Ita-
bunense, às 20h.

O COMPASSO – Quantos membros – 
Aprendiz, Companheiro e Mestres – tem a 
Areópago Grapiúna?  

Panagiotis Gerogiannis – Temos atual-
mente em nosso quadro 26 Obreiros, sendo 
5 aprendizes, 2 companheiros e 19 mestres.

O COMPASSO – Como se deu a sua es-
colha para presidir a Areópago Grapiúna?

Panagiotis Gerogiannis – Indicação efe-
tuada pelo Venerável anterior Jorge Braga 
após consultas nas colunas da loja, após vo-
tação ocorrida virtualmente em maio/2021 
foi confirmada minha chapa para o biênio 
2021/2023.
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O jornal O Compasso entrevista o Ir.•. Panagiotis Gerogiannis, 
Ven.•. Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Grapiúna, Or.•. de Itabuna

A MAÇONARIA ITABUNENSE 
COMPLETA EM 2022, 100 ANOS 

E MAIS FORTE E UNIDA EM 
PROL DE UMA SOCIEDADE 
MAIS JUSTA E IGUALITÁRIA

ENTREVISTA Panagiotis Gerogiannis – Formam a nos-
sa diretoria os IIr.•. 1º. VIg Marco Souza Mon-
teiro, 2º. Vig.•. Carlos Frederico Ico, Orador 
José Campos, Secretário José Roberto Veiga 
Coelho, Chanceler Carlos Eduardo Magno, 
Tesoureiro Hemysson.

O COMPASSO – Como foi sua experi-
ência como primeiro vigilante da Areópago 
Grapiúna (2019 – 2021)?

Panagiotis Gerogiannis – Foi muito im-
portante para o meu crescimento em conhe-
cimentos Maçônicos e para esta nova etapa 
como Ven.•. Mes.•.

O COMPASSO – Quais são os projetos 
do Ven.•. Mes.•. e diretoria da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Grapiúna para esse biênio? 

Panagiotis Gerogiannis – Estaremos vol-
tados ao crescimento de nossa loja, dos seus 
membros e fazendo ações nas áreas Sociais 
ajudando a quem mais precisa.

O COMPASSO – A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópa-
go Grapiúna retomou os trabalhos presen-
cial para o ano 2022? 

Panagiotis Gerogiannis – A reunião que 
marca o retorno da nossa Oficina para o ano 
2022 – Sessão Econômica de Aprendizes – 
acontecerá na terça-feira, 8/3, tomando to-
dos os cuidados recomendados em protocolo 
pela G.•.L.•.E.•.B.•. no tocante a segurança de 
todos os seus obreiros, com uso de máscaras, 
distanciamento, álcool em gel.

 
O COMPASSO – Qual é a mensagem que 

deixa para os IIr.•. Maçônicos que acompa-
nham as notícias maçônicas da região sul-
bahiana, Bahia e Brasil através do Portal 
Maçônico e do jornal O COMPASSO?

Panagiotis Gerogiannis – A maçonaria 
Itabunense completa em 2022 100 anos e 
mais forte e unida em prol de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

 

O COMPASSO – Quais são os Irmãos 
que compõem a diretoria para o biênio 
2021/2022 da Areópago Grapiúna?  

Maçonaria: 50 instruções de companheiro – Aqui são apresentadas 50 
instruções aos maçons do Segundo Grau. o de Companheiro, mas que podem 
e devem ser lidas pelos Irmãos dos demais graus ou por todos aqueles interes-
sados em conhecer melhor essa etapa tão importante da evolução do homem 
em sua senda maçônica. Trata-se de um trabalho de intensa pesquisa, com o 
intuito de auxiliar os maçons e as lojas pertencentes aos vários ritos...

MAÇONARIA: 50 INSTRUÇÕES 
DE COMPANHEIRO

ESTANTE
MAÇÔNICA

Maçonaria: 50 instruções de companhei-
ro – Aqui são apresentadas 50 instruções aos 
maçons do Segundo Grau. o de Companheiro, 
mas que podem e devem ser lidas pelos Irmãos 
dos demais graus ou por todos aqueles interes-
sados em conhecer melhor essa etapa tão im-
portante da evolução do homem em sua senda 
maçônica. Trata-se de um trabalho de intensa 
pesquisa, com o intuito de auxiliar os maçons e 
as lojas pertencentes aos vários ritos...

KADOSH: 
DO 19º AO 30º
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Meus prezados IIr.·., no ano de 1844 
o M.·. M.·.Ir.·. Alexandre Dumas que 
era francês, escreveu um dos roman-
ce mas lido em todo Planeta “Os três 
Mosqueteiros que, na realidade eram 
quatro “ATHOS, PORTHUS, ARAMIS e 
D’ARTAGNAN” este ingressando algum 
tempo depois. Pois bem, aqui na nossa 
Região Sul da Bahia mais especificamen-
te no Or.·. de Itabuna no ano de 1922 
foi fundada à A.·.R.·.L.·.S.·. AREÓPAGO 
ITABUNENSE nº 09, hoje, Jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia, a qual completou cem (100) anos 
de fundação no dia 1º de fevereiro, sem-
pre trabalhando em prol de uma maço-
naria profícua, sólida e atuante em defesa 
da ética, da moral e da verdade; contudo, 
eu, através do nosso M.·. I.·.  Ir.·. Antônio 
Fernando de Castro Guedes tive a hon-
ra de conhecer muitos 
IIr.·. desta referida Loja, 
entre eles esses quatro 
(04) IIr.·., todos com 
idade mínima de 80 
anos e regulares com 
a sua Loja,  mostran-
do o grande exemplo 
para aqueles IIr.·. que 
se dizem cansados para 
estarem presentes em 
nossas reuniões, as ve-
zes residindo a poucos 
metros da Loja e alguns 
ainda dizem que já de-
ram sua contribuição.

Para termos uma Ideia hoje, de cada 
100 IIr.·. iniciados poucos frequentam 
normalmente após galgarem o Grau de 
M.·. M.·.; uns dizem que não encontra-
ram na Maçonaria o que eles procura-
vam, outros dizem que a Maçonaria per-
deu o seu brilho e que os seus segredos 
estão sendo revelados através de revistas, 
jornais e redes sociais, mas, na verdade 
esses não cumpriram os compromissos 
que eles juraram seguir a risca e acabam 
pedindo os seus Quit-Placets ou tornan-
do-se irregulares.

Mas com esses quatro (04) IIr.·. foi di-
ferente, apesar da idade estão regulares 
e frequentando tanto as Lojas Simbólicas 
como as Lojas dos Altos Corpos (até antes 
da Pandemia da COVID 19); para termos 
uma ideia, eles tem mais anos de inicia-
dos na maçonaria que a idade cronológica 
de muitos maçons da nossa Região Sul da 
Bahia.

Então eu tive a ideia de homenageá-
-los escrevendo esse Artigo para que 

todos fiquem sabendo quem realmente 
são esses abnegados e ilustres IIr.·.: 1-) 
ALMIR BORGES BRAITT, Grau 33, com 
73 anos de Maçonaria; Iniciado no dia 
31/agosto/1949; Elevado em 12/outu-
bro/1949 e, Exaltado em 30/novem-
bro/1949, com  95 anos de idade, nas-
cido em 01/janeiro/1927 nesta Cidade 
de Itabuna, agricultor e empresário apo-
sentado; 2-) JOSÉ ODUQUE TEIXEIRA, 
Grau 33, com 66 anos de Maçonaria, 
Iniciado no dia 22/dezembro/1956; Ele-
vado em 08/maio/1957 e, Exaltado em 
26/julho/1957, com 98 anos de idade, 
nascido em 18/outubro/1923 na Cidade 
de Ribeirópolis SE, advogado, empresá-
rio e agricultor aposentado, foi Venerável 
Mestre/Mestre Instalado no ano de 1971 
e Prefeito de Itabuna; 3-) JORGE WEHBE 
NEME, Grau 3, com 63 anos de maçona-

ria, Iniciado no dia 29/
novembro/1958; Eleva-
do em 06/maio/1959 
e, Exaltado em 30/de-
zembro/1959, com 86 
anos de idade, nascido 
no dia 05/março/1935 
na Cidade de Belmon-
te, BA., advogado apo-
sentado; 4-) JORGE 
RIBEIRO CARRILHO, 
Grau 33, com 58 anos 
de Maçonaria, Iniciado 
no dia 21/março/1964; 
Elevado em 09/setem-

bro/1964 e, Exaltado em 10/Feverei-
ro/1965; com 96 anos de idade, nascido 
em 13/janeiro/1926 na Cidade do Sal-
vador, Capital deste Estado, Engenheiro 
Civil aposentado, foi Venerável Mestre/
Mestre Instalado no ano de 1975; estes 
são OS QUATRO MOSQUETEIROS DA 
A.·.R.·.L.·.S.·. AREÓPAGO ITABUNENSE.

E ainda temos os IIr.·.: Eliezer Rocha 
Santos, com 55 anos de maçonaria e 98 
anos de idade; Messias Pires Maciel Filho, 
com 53 anos de maçonaria e 79 anos de 
idade; Edmundo Cardoso Nascimento, 
com 49 anos de maçonaria e 84 anos de 
idade; Arlindo Cardoso Só, com 43 anos 
de maçonaria e 89 anos de idade e, Wal-
ter Alves da Silva, com 41 anos de maço-
naria e 86 anos de idade.

Quero agradecer ao Venerável Mes-
tre Ir.·. Paulo Roberto Alves Dantas e ao 
Mestre Instalado e Secretário Executivo 
Ir.·. José Jorge Jones Santana, por terem 
fornecido e autorizado a divulgação dos 
dados desses valorosos IIr.·. de ideal ma-
çônico.

OS MOSQUETEIROS DA 
AREÓPAGO ITABUNENSE

Avenida Cinquentenário, 577, 1º Andar, Centro, Itabuna-Bahia
E-mail: uniaocr@hotmail.com 

Telefone 

73 98856-0440

ESPAÇO DA 
AMALCARG

Mestre Maçom e Secretário da 
Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG)

Por Ir.·. Ernande Costa Macedo

SOLIDARIEDADE

MAÇONARIA SIMBÓLICA

A 51ª Assembleia Geral Ordinária da 
Confederação da Maçonaria Simbólica do 
Brasil (CMSB), acontecerá em Florianópolis 
em 2022.

A CMSB é uma entidade maçônica as-
sociativa que congrega as 27 Grandes Lojas 
Brasileiras.

As reuniões em Assembleia deste cole-
giado são feitas em bases anuais onde são 
deliberados temas de interesse geral da 
Maçonaria brasileira, em especial os rela-
cionados às Grandes Lojas.

2022 será o ano do 51º Encontro, o qual 
tem o tema, “Conhecer-se e Aperfeiçoar-
se pelo Trabalho” e ocorrerá na capital do 
Estado de Santa Catarina, Florianópolis, de 
13 a 16 de julho de 2022.

Os trabalhos a serem realizados na 

oportunidade, movidos pela força e união 
de nossas Grandes Lojas, nos trará a sinto-
nia necessária para que nossas Potências 
continuem o protagonismo social que exer-
cem, em última análise, a busca por uma 
humanidade mais feliz.

51ª ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA DA CMSB

HUMOR

O sotaque do Irmão libanês
O irmão Muhamad foi escolhido para Mestre de Cerimônias. 

Sua atuação foi curtíssima, talvez uns dois minutos. A loja estava 
lotada, pronta para começar os trabalhos de uma Sessão Magna 
de Iniciação.

Muhamad tomou o bastão, foi para entre colunas, estufou o 
peito e proclamou:

- “Venerável Mestre, a Augusta e Resbeitável Loja Bartidários 
da Esberança acha-se combosta e aguarda vossas ordens!”
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MEMÓRIA

A Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia realizou em 18/12, no Hotel Fiesta, a 
última Assembleia Geral do ano de 2021 – 
Solstício de Verão. Em ano de grandes de-
safios, foi momento de estar com os irmãos, 
mas, sempre obedecendo os protocolos de 
prevenção contra a Covid-19. Os trabalhos 
foram presididos pelo Sereníssimo Grão-
-Mestre Arlindo Alves Pereira Neto, Gran-
de Primeiro Vigilante Claudiano Fonseca e 
Grande Segundo Vigilante Harisson Ridale.

A abertura da Assembleia Geral contou 
com a apresentação do Ir.’. Euler Ferreira da 
Loja Aquidaban, nº 52, Oriente de Salvador, 
com o concerto da Ave Maria de Gounod 
com solo de Fagote; em seguida foi reprodu-
zido um vídeo que mostrou as reformas que 
estão sendo promovidas no prédio da Gran-
de Loja que já ultrapassaram a casa dos R$ 2 

EM UM ANO DE GRANDES DESAFIOS, GLEB PROMOVE DE FORMA 
PRESENCIAL ASSEMBLEIA GERAL DE SOLSTÍCIO DE VERÃO

As Lojas beneficiadas foram: Construtores 
da Fidelidade, nº 199, Oriente de Vitória da 
Conquista; Estrela dos Magos, nº 124, Orien-
te de Correntina; Deus, Luz e Amor, nº 119, 
Oriente de Laje; Deus e Fraternidade, nº 51, 
Oriente de Cruz das Almas; Luz e Fraternida-
de Conceiçoense, nº 77, Oriente de Concei-
ção da Feira; e Deus, Caridade e Justiça, nº 
135, Oriente de Paratinga. Cada uma das 6 
Lojas recebeu R$ 16.500 para realizar as in-
tervenções necessárias, totalizando R$ 99 mil 
para o Fundo de Construção e Reforma.

No seu giro ritualístico a bolsa para o Tron-
co de Solidariedade arrecadou R$ 20 mil. O 
Sereníssimo Arlindo Neto tinha afirmado que 
o total da arrecadação no Tronco de Solida-
riedade seria dobrado pela GLEB, ou seja, 
o valor arrecadado foi ampliado para R$ 40 
mil. Uma parte do valor (R$ 12 mil) foi dire-
cionado para arcar com os custos da cirurgia 

de retina de um irmão da Loja Deus, União 
e Fraternidade, nº 151, Oriente de Utinga. 
Além disso, R$ 14 mil foram doados para a 
Loja Templo de Salomão, nº 102, Oriente de 
Itamaraju e R$ 14 mil para as Lojas Caridade 
e Sigilo, nº 11, e Redenção do Extremo Sul, 
nº 86, as duas do Oriente de Teixeira de Frei-
tas. Essas cidades foram fortemente atingidas 
pelas chuvas que assolaram a Bahia.

Ao final do encontro, o Grande Orador 
Roberto Bressan fez a leitura do Solstício de 
Verão e todos os presentes conseguiram en-
tender a importância desse momento. Na 
sequência, o Ir.’. Euler Ferreira da Loja Aqui-
daban, nº 52, Oriente de Salvador, voltou a 
apresentar um concerto final de Natal. Foi 
uma Assembleia marcante que renovou nos-
sas esperanças e estreitou ainda mais os laços 
de união entre todos os irmãos. 

(Fonte: GLEB)

milhões. Os esforços são grandes para deixar 
o local impecável para todos os irmãos. Na 
sequência, o Grande Tesoureiro Eloan Ferrei-
ra apresentou a prestação de contas que foi 
aprovada por unanimidade.

Em seguida foram apresentados os Vene-
ráreis Mestres que receberam a doação da 
GLEB do Fundo de Construção e Reforma. 



torno de Preston, sem qualquer prejuízo 
dos títulos e honrarias que ele possuía 
anteriormente.

Alguns poucos dias antes de sua 
morte, Preston concedeu à Grande 
Loja uma verba para ser destinada ao 
desenvolvimento de leituras anuais 
sobre o sistema de graus simbólicos 
adotado pela “Lodge of Antiquity #1” 
e que ele havia organizado e publica-
do, essas leituras foram chamadas de 
“Leituras Prestonianas”. Seu desejo foi 
cumprido até 1862, quando o proje-
to foi paralisado. Quando revivido em 
1924, foi-se retirada a obrigação do 
conteúdo ser relativo às obras de Pres-
ton, podendo ser qualquer tema maçô-
nico escolhido pelo escritor indicado. 
As “Leituras Prestonianas” ou “Palestras 
Prestonianas”, como alguns preferem, 
permanecem populares no meio maçô-
nico até os dias de hoje.  Fonte: www.
noesquadro.com.br 

William Preston (07/08/1742 a 
01/04/1818) era um escocês nascido 
em Edimburgo. Em 1760 mudou-se 
para Londres e dois ou três anos depois 
iniciou na Maçonaria. Fascinado pela 
Ordem, Preston começou a se aprofun-
dar nos estudos maçônicos, visitando 
inúmeras Lojas, pesquisando antigos 
documentos, estatutos, manuscritos e li-
vros, e trocando correspondências com 
os maiores estudiosos de maçonaria da 
época.

Em 1772, Preston publicou um li-
vro com o entendimento de uma dé-
cada inteira de estudos, sua verdadeira 
obra-prima, intitulado “Ilustrações de 
Maçonaria” (Ilustrações no sentido de 
“esclarecimentos”). Essa obra serviu de 
base para que Thomas Smith Webb de-
senvolvesse os graus simbólicos do Rito 
de York. Se Webb é considerado o “pai 
do Rito de York” então, com certeza, 
Preston é o avô.  

Em 1774, Preston se tornou Venerá-
vel Mestre da “Lodge of Antiquity #1” a 
mais antiga das quatro Lojas fundadoras 
da Primeira Grande Loja da Inglaterra.  
Em 1777, Preston promoveu uma visita 
dos membros de sua Loja devidamente 
paramentados a uma Igreja, localizada 
próxima à Loja. Essa atitude não foi bem 
vista pela Grande Loja, que tratou de 
expulsá-lo. Por conta disso, a Loja nú-
mero 01 da Grande Loja desligou-se da 
mesma, promovendo então a fundação 
de uma “pequena Grande Loja”. A re-
percussão negativa e a pressão de vários 
ilustres irmãos a favor de Preston fize-
ram com que, 10 anos depois, a Grande 
Loja voltasse atrás e promovesse o re-
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Site
www.jornaldireitos.com

E-mail: 
Vercil5@hotmail.com 

direitos@jornaldireitos.com

Emails: 
direitos@jornaldireitos.com
vercil@jornaldireitos.com

vercil5@hotmail.com

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

WILLIAM PRESTON

MAÇONS 
QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.

BRASIL

No dia 12 de fevereiro do ano em curso, 
na A.•.R.•.L.•..•. Luz e União nº 3.722, Or.•. 
de Iaras -SP, Rito Brasileiro, sob a presidência 
do Ven.•. Mes.•. Thiago Gueriero de Morais, 
foi realizada uma Sessão Magna de Iniciação 
dos candidatos Maurício Garcia e Rafael Tes-
sitori.

Estiveram presentes o Poderoso Irmão 

Emerson César Vaccaro, Assessor do Gabine-
te do Grão-Mestre Geral do GOB e obreiros 
representantes das LLOV visitantes: ARLS 
Luz do Terceiro Milênio N° 3.126 Or..•. de 
Bauru -SP; na A.•.R.•.L.•.S.•. Lealdade e Cons-
tância N° 3.796 Oriente de Piratininga-SP 
e A.•.R.•.L.•.S.•. General Moreira N° 1.249 
Oriente de Garça - SP.

A Maçonaria é uma sociedade discreta e bastante reservada a qual destina os seus 
grandes segredos somente aos participantes da mesma. Trata-se de uma associação 
iniciática e filosófica que busca desenvolver valores como humanidade, princípios 
de liberdade, fraternidade, igualdade e aperfeiçoamento intelectual.

LUZ E UNIÃO REALIZA SESSÃO 
MAGNA DE INICIAÇÃO

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006

LEIA E ANUNCIE

FRASE MAÇÔNICA
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GOVERNO DO ESTADO

www.jornaldireitos.com
T E L E F O N E S :

73 98852.2006  |  99134.5375

A execução da limpeza de aguadas em 
comunidades rurais dos municípios de Vi-
tória da Conquista e Caraíbas, do território 
de identidade Sudoeste Baiano, garanti-
ram o acesso à água para a produção, para 
mais de 600 famílias de comunidades ru-
rais, além de possibilitarem o planejamen-
to de novos plantios e promoverem segu-
rança alimentar e nutricional e a geração 
de renda para essas famílias. 

Nos municípios de Vitória da Conquis-
ta e Caraíbas foram realizadas 52 limpezas 
das aguadas coletivas beneficiando cer-
ca de 20 comunidades rurais. A ação foi 
executada pela Companhia de Desenvol-
vimento e Ação Regional (CAR), empresa 
pública vinculada à Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR), no âmbito do pro-
grama Água para Todos. Os recursos são 
oriundos de emenda parlamentar.  

A limpeza das aguadas ocorreu no se-
gundo semestre de 2021 e desde feverei-
ro estão sendo realizados os encontros de 
capacitação das comunidades, voltados à 
utilização e manutenção das aguadas. As 
formações estão sendo realizadas pela As-
sociação de Agricultores Familiares Cam-
poneses da Bahia (Asfab), organização 
social contratada para a realização dessas 
atividades. 

Uma das famílias beneficiadas com a 
ação é a de Daniela Ferreira Chaves, da 
Comunidade Quilombo de Furadinho, em 
Vitória da Conquista, que destaca a impor-
tância da aguada para as famílias da comu-
nidade. “Era um pequeno açude, mas com 
essa limpeza, ampliou (o armazenamento) 
e nos deu mais acesso à água”. 

Cleber Lima Santos, do Quilombo Fu-
radinho, destaca que a comunidade não 
tem acesso a outras tecnologias de armaze-
namento de água, por isso é tão necessária 
a limpeza da aguada. “Foi muito importan-
te para trazer uma condição melhor para 
a gente. Dá uma maior sustentabilidade à 
nossa produção”. 

 
Caraíbas 
“Estou muito alegre e agradecida, por-

que agora tem água a vontade, graças a 
Deus. Para mim é uma riqueza, pois a água 
para nós é nossa vida. Vamos usar para a 
casa e para nós fazermos a horta e produzir 
alimentos como tomate, cebola, abóbora e 
quiabo. De tudo vamos plantar. É um futu-
ro na nossa vida”, ressalta Anelita Rosa dos 
Anjos, da Comunidade Capoeira do Poço, 
município de Caraíbas.  

INVESTIMENTOS DO GOVERNO DO ESTADO 
GARANTEM O ACESSO À ÁGUA PARA A 

PRODUÇÃO DE AGRICULTORES FAMILIARES 

Manoel Pereira Dias, da comunidade 
de Estiva, em Caraíbas, é um dos benefi-
ciados com a ação e fala que todos da co-
munidade ficaram muito satisfeitos. “Vai 
alimentar muitas pessoas e muita gente 
vai utilizar dessa água. Graças a Deus en-
cheu e todo muito ficou agradecido. Ago-
ra que tem a água já estamos planejando 
fazer a capineira para produzir capim de 
corte e fazer ração para as criações e tam-
bém cana-de-açúcar e milho”. 

Fabiana Tomaz dos Santos, da comuni-
dade do Barbosa, município de Caraíbas, 
agradeceu a todas as instituições envolvi-
das na ação. “É importante, porque água 
é vida e essa limpeza da aguada vai be-
neficiar muitas famílias e vai ser usada em 
casa, para plantar a horta e para termos 
temperos”. 

(Ascom da SDR/CAR)




